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1. O QUE SÃO OS DEFENSIVOS

NATURAIS? 

Os  defensivos  naturais,  também  chamados  de

“alternativos”,  são  produtos  preparados  a  partir  de substâncias  não  prejudiciais  à  saúde  humana  e  ao meio  ambiente,  que  favorecem  a  produção  de alimentos  mais  saudáveis  para  o  consumidor  final. 

Pertencem  a  esse  grupo  as  preparações  que  têm como características principais: 

Baixa  ou  nenhuma  toxicidade  ao  homem  e  a natureza; 

Eficiência 

no 

combate 

aos 

insetos 

e

microrganismos nocivos; 

Boa disponibilidade e custo reduzido. 

Estão  incluídos  nessa  categoria  os  agentes  de biocontrole,  os  diversos  biofertilizantes  líquidos,  as caldas, os feromônios, os extratos de plantas e óleos. 

Os defensivos naturais estimulam o metabolismo das plantas 

que 

reagem 

quando 

pulverizadas, 

aumentando a resistência aos ataques. 

Aconselha-se  utilizar  as  receitas  dentro  das recomendações,  mas  existem  casos  em  que  é interessante  experimentar  com  doses  diferentes  e misturas de ingredientes, observando e, se possível, registrando e divulgando os resultados. 

2. O QUE SÃO OS BIOFERTILIZANTES? 

Os  biofertilizantes  são  uma  alternativa  aos fertilizantes  químicos  e  ajudam  a  manter  a  planta bem nutrida e mais resistente às pragas e doenças. O

ideal  é  que  sejam  produzidos  nas  propriedades  e que  haja  disponibilidade  sempre  que  necessário. 

Existem biofertilizantes comercializados, mas o custo é bem mais elevado. 

O  biofertilizante  é  um  adubo  líquido  que  além  de alimentar  as  plantas  com  seus  nutrientes,  possui também  os  microrganismos  vivos  que  podem proteger as plantas contra pragas e doenças e nutrir o  solo.  Este  é  produzido  de  forma  natural,  obtido  a partir  da  degradação  de  diversas  fontes  de  matéria orgânica  (estercos  animais,  aves  e  vegetais)  em condições  aeróbias  e  anaeróbias,  para  ser  aplicado com pulverização no solo ou nas folhas das plantas. 

2.1. Efeito sobre as plantas e o solo O  biofertilizante  possui  concentrações  variadas  de macronutrientes,  como  nitrogênio  (N),  fósforo  (P), potássio (K), cálcio (Ca), enxofre (S) e magnésio (Mg), assim  como  de  micronutrientes,  como  boro  (B), cobre  (Cu),  cloro  (Cl),  ferro  (Fe),  molibdênio  (Mo), manganês  (Mn)  e  zinco  (Zn).  Possui  também algumas  moléculas  orgânicas  benéficas  como proteínas, enzimas, vitaminas, antibióticos naturais e bactérias benéficas. Por este motivo, o biofertilizante é  utilizado  como  defensivo  natural,  aumentando  o vigor e a resistência das plantas. 

Em  estudos  realizados  com  biofertilizante  com esterco  bovino  foi  observada  a  presença  de inúmeros  microrganismos.  Estes  microrganismos produzem  substâncias  antibióticas,  as  quais demonstram  ter  grande  eficiência  no  combate  aos fungos  e  bactérias  causadores  de  danos  aos plantios. 

O  biofertilizante  bovino  age  também  sobre  as propriedades físicas do solo: deixa o solo mais solto, aumenta a quantidade de poros e a disponibilidade de água para as plantas. Como consequência desses efeitos  há  uma  melhoria  nas  condições  de arejamento  e  na  circulação  de  água  no  solo, propiciando um melhor desenvolvimento das raízes das plantas. 

2.2. Como preparar o biofertilizante O  biofertilizante  pode  ser  preparado  de  duas maneiras,  forma  aeróbica  (presença  de  ar)  ou anaeróbica (na ausência de ar). 

Na fermentação aeróbica (Figuras 1 e 2) o tambor ou o tanque, onde se prepara o biofertilizante, deve ser coberto  para  não  receber  água  da  chuva  e  não deixar  exposto  diretamente  ao  sol,  porém,  deve-se deixar  uma  entrada  para  o  ar  circular,  ou  seja,  não vedar  o  mesmo  (Figura  2  C).  É  importante  agitar  o conteúdo  do  tambor  sempre  que  possível,  de preferência com um pedaço de madeira (Figura 2 A e B). 



Para a produção aeróbica do biofertilizante, seguem algumas recomendações: 

Colocar o tambor em área ensolarada; Manter  o  tambor  coberto,  deixando  as  laterais livres para a entrada de ar; 

Realizar  agitação  do  conteúdo  do  tambor, sempre que possível; 

> Utilizar somente água não clorada; A  temperatura  ideal  de  produção  do biofertilizante é de 26 a 32°C; 

Enquanto  “caldo”  estiver  borbulhando,  significa que  a  produção  do  biofertilizante  está  ativa  e sendo processada; 

A  duração  do  processo  dura  cerca  de  30  dias, quando o borbulhamento diminui. 

No caso da fermentação anaeróbica (na ausência de ar) deve se fechar a parte superior do tambor com a tampa  (Figura  3  A).  Entre  o  líquido  e  a  tampa  deve ficar  um  espaço,  mínimo  de  20  centímetros,  que abrigará  os  gases  formados  pela  fermentação anaeróbica. Para evitar a expansão desses gases e o estouro  do  tambor,  deve  se  inserir  uma  mangueira plástica na tampa do tambor, vedando bem para que o ar não possa entrar (Figura 3 B), e submersa em um balde  ou  garrafa  com  água,  para  que  o  ar  possa escapar na água (fazendo borbulhar a água) (Figura 3 C). A fermentação dura em torno de 20 a 40 dias, ou  seja,  quando  não  sair  mais  gases,  momento  em que cessa o borbulhamento da água da garrafa. 



Após  o  preparo  dos  biofertilizantes,  seja  na  forma aeróbica  ou  anaeróbica,  os  mesmos  devem  ser coados para que possam ser utilizados. 

3. ALGUMAS RECEITAS DE

BIOFERTILIZANTES 

3.1.  Biofertilizante  indicado  para  pomares  e hortaliças 

Ingredientes: 50 kg de esterco fresco bovinos, 5 kg de  cinzas  de  madeira  (serve  como  corretivo  e  fonte de  potássio),  4  kg  de  melaço  de  cana  ou  açúcar mascavo 

Preparo:  Colocar  a  água  (100  a  120  litros  de  água) em um tambor de 200 litros, em seguida os demais ingredientes, mexendo bem. Deixar fermentar por 30

a  40  dias.  Cobrir  para  não  deixar  exposto diretamente  ao  sol  ou  para  não  receber  água  da chuva,  porém  deixar  entrada  para  o  ar  circular,  ou seja, não vedar o tambor. 

Aplicação:  Usar  de  1  a  2  litros  do  biofertilizante coado  diluídos  em  100  litros  de  água  e  pulverizar nas plantas. 

3.2. Biofertilizante enriquecido com materiais disponíveis na propriedade rural Indicação:  O  esterco  enriquecido  é  aproveitado para  adubação  líquida.  Este  biofertilizante  é preparado  a  partir  de  estercos  animais,  sendo  de preferência  o  de  bovino  (devido  à  presença  no esterco  da  bactéria  Bacillus  subtillis),  enriquecido com materiais orgânicos disponíveis na propriedade rural. O Bacillus subtillis é um organismo que atua na prevenção  e  controle  de  doenças  causadas  por várias espécies de patógenos em diversas culturas. 

Ingredientes:  50  a  80  kg  de  esterco  de  gado,  1  kg de  folhas  verdes  (leguminosas,  embaúba,  urucum, plantas  medicinais,  entre  outras),  cinzas,  melaço  ou açúcar e água. 

▪ Preparo de algumas receitas: Receita  1)  Em  um  tambor  de  200  litros  colocam-se 50 a 80 kg de esterco de gado fresco, completando o resto com água (este não é enriquecido). 

Receita  2)  40  kg  de  esterco  fresco  +  1  a  2  kg  de folhas  verdes  (leguminosas  (ex:  folhas  de  feijão-de-porco, ingá, entre outras), embaúba, urucum, plantas medicinais, entre outras) + água. 

Receita 3) 50 kg de esterco de gado fresco + cinzas

+ água. 

OBS:  Adicionando  melaço  ou  açúcar  mascavo,  a receita favorece a fermentação. 

Aplicação: 

Nas Folhas: Diluir de 1a 4 litros de biofertilizante em 100 litros de água. 

No  pé  das  árvores:  300  ml  de  biofertilizante  sem diluição de 15 em 15 dias. 

Diretamente  no  Solo:  Diluir  10  litros  do biofertilizante  em  100  litros  de  água  e  aplicar  no meio  das  linhas  de  cultivo  de  15  em  15  dias.  Deve ser  considerado  que  o  biofertilizante  tem  efeito acumulativo  e  residual  no  solo,  devendo  ser reduzido  às  dosagens  nos  períodos  e  cultivos subsequentes. 

3.3. Calda Biofertilizante 

A  calda  biofertilizante  demonstrou  excelente  efeito no  aumento  da  resistência  às  pragas  e  moléstias  e como  adubo  foliar  para  inúmeras  plantas.  O

processo  de  produção  é  bastante  simples,  sendo viável  sua  produção  na  propriedade,  desde  que tenha  esterco  de  gado  disponível  (Grupo  Temático de Práticas Ambientais Sustentáveis, 2002). 

Funções:  serve  como  adubo  foliar  e  para aumentar a resistência contra pragas e moléstias. 

Ingredientes: 10 litros de esterco fresco; 3 litros de  esterco  de  galinha;  500  gramas  de  açúcar  e água. 

Preparo:  Num  recipiente  plástico  de  20  litros, colocar meia lata (10 litros) de esterco de curral, o esterco de galinha e o açúcar. Completar com água, evitando transbordar, fechar bem e deixar 5 dias, porém não é necessário ser vedado. 

Aplicação: Na aplicação, a calda pronta deve ser diluída  na  proporção  de  1  litro  para  10  litros  de água. 

3.4. Biofertilizante de Urina de Vaca A urina animal contém fenóis, hormônios e milhares de  substâncias  com  quantias  de  nutrientes  bem superiores  ao  esterco,  aumentando  o  sistema  de defesa das plantas, ao mesmo tempo em que serve como  adubo  para  as  hortaliças  (Fundação  Konrad Adenauer, 2010). 

Preparo:  Após  a  coleta,  a  urina  deve  ser armazenada durante o período mínimo de 3 dias, em vasilhames bem fechados que podem ser as garrafas plásticas de 2 litros (Figura 4), para que a ureia da urina se transforme em amônia. Depois misturar um copo da urina (200 ml) em 20 litros de água. 

Uso:  Pulverizar  sobre  a  planta  a  cada  15  dias, para aumentar a resistência. Serve para o tomate, quiabo, jiló e demais olerícola. No caso da alface, aplicar  no  solo  duas  vezes  durante  o  ciclo  da planta. 

Como  colher? Na  hora  da  retirada  do  leite,  a vaca geralmente urina, momento em que a urina deve ser recolhida em um balde. 

Como  guardar?   Em  recipientes  fechados,  a urina  poderá  permanecer  por  até  um  ano  sem perder a ação. 



3.5.  Biofertilizante  de  urina  de  vaca enriquecida 

Ingredientes: 100 g de farinha de trigo; 20 litros de água; 50 g de sabão neutro; 200 ml de urina de vaca. 

Preparo e aplicação: Dissolver a farinha de trigo em 1  litro  de  água.  Dissolver  também  50  g  de  sabão neutro  em  1  litro  de  água  quente.  Em  seguida adicionar  os  18  litros  de  água  restantes  às  duas caldas previamente coadas e por último adicionar os 200  ml  de  urina  de  vaca.  Pulverizar  molhando  bem todas as folhas da lavoura nas horas mais frescas do dia (Fundação Konrad Adenauer, 2010). 

Indicações  para  o  uso  de  biofertilizantes  com urina de vaca em algumas culturas: Quiabo, Jiló e Berinjela 

Ingredientes:  100  litros  de  água;  1  litro  de  urina. 

Período de aplicação: pulverizar de 15 em 15 dias. 

Tomate,  Pimentão,  Pepino,  Feijão  de  Vagem, Alface e Couve 

Ingredientes:  100  litros  de  água;  1/2  litro  de  urina (500 ml). Período de aplicação: uma vez por semana. 

Abacaxi 

Ingredientes:  Para  até  os  4  meses  de  idade  100

litros  de  água;  1  litro  de  urina.  Período  de aplicação: uma vez por mês A partir dos 4 meses até  antes  da  indução  e  floração:  100  litros  de água; 2,5 litros de urinas. 

Atenção:  suspender  a  aplicação  antes  da indução  da  floração  e  só  retornar  a  aplicação após o avermelhamento das plantas. 

4. APLICAÇÃO SEGURA: 10

INSTRUÇÕES BÁSICAS 

1.  Manter  o  produto  que  foi  preparado  afastado  de crianças e animais domésticos; 

2.  Manter  o  produto  afastado  de  alimentos  ou  de ração animal, pois embora alternativo podem ocorrer reações indesejadas em caso de acidentes, visto que são substâncias concentradas; 

3.  Filtrar  o  biofertilizante  antes  de  pulverizar, impedindo o seu entupimento do pulverizador. Pode ser usada como filtro uma tela de nylon; 4.  Não  esquecer  de  utilizar  equipamento  de proteção  individual  (EPI)  na  hora  da  aplicação  de biofertilizantes, como luvas e máscaras, para não se expor às substâncias; 

5. Manter afastado das áreas de preparo e aplicação: crianças, 

animais 

domésticos 

e 

pessoas

desprotegidas; 

6. Não utilizar equipamentos com vazamentos; 7.  Não  desentupir  bicos,  orifícios,  válvulas  dos pulverizadores  com  a  boca,  pois  sempre  ficam resíduos e podem causar alguma irritação; 8.  Não  aplicar  defensivos  naturais  quando  houver ventos fortes, nem aplicar contra o sentido do vento; aplicar  nas  horas  menos  quentes,  de  manhã  bem cedo ou no fim da tarde; 

9.  Nunca  misturar  duas  ou  mais  receitas  na  mesma aplicação e dê um intervalo de um ou mais dias entre as aplicações de receitas diferentes; 10.Se  houver  necessidade  de  intervenção  para controle  da  praga  e/ou  doença,  utilizar  produtos com  menor  efeito  sobre  os  inimigos  naturais  das pragas. 



5. CONTROLE ALTERNATIVO DE

“PRAGAS” 

5.1. Cochonilhas 

São  minúsculos  insetos  sugadores,  geralmente marrons  ou  amarelos,  que  se  encontram  na  parte inferior das folhas e nas fendas (Figura 5 A e B). Eles sugam  a  seiva  da  planta  e  liberam  uma  substância açucarada e por isso vem sempre acompanhadas de formigas, o que facilita o aparecimento de fumagina, deixando  as  folhas  pretas.  Também  facilitam  o ataque de fungos. As joaninhas são suas predadoras naturais,  além  de  algumas  vespas.  A  aplicação  de fumo  com  sabão  pode  trazer  bons  resultados (Fundação Konrad Adenauer, 2010). 

Para  que  serve  :  controle  de  cochonilhas,  ácaros  e pulgões (Fundação Konrad Adenauer, 2010). 

1) Macerado de samambaia 

Ingredientes:  500  g  de  folhas  frescas  de samambaia ou 100 g secas; 1 litro de água. 

Preparo e aplicação: Colocar as folhas na água e  deixar  em  repouso  por  um  dia.  Depois  ferver por meia hora. Aplicar diluindo 1 litro da solução em  10  de  água  (Grupo  Temático  de  Práticas Ambientais Sustentáveis, 2002). 

2) Solução de sabão e óleo mineral Ingredientes:  200g  de  sabão  neutro;  meio  litro de óleo mineral; meio litro de água. 

Preparo  e  aplicação:  Derreter  o  sabão  na  água quente  e  misturar  ao  óleo  mineral.  Depois  de pronto  usar  200  ml  da  mistura  em  20  litros  de água e pulverizar. Repetir a cada 15 dias. 

5.2. Pulgões 

Insetos  sugadores  de  multiplicação  muito  rápida, com  coloração  variada,  preta  geralmente  (Figura  6

A).  Eles  atacam  brotos  novos  na  parte  inferior  das folhas  e  nos  caules  (Figura  6  B),  produzindo  uma substância  açucarada  deixando  a  planta  mais susceptível  a  outras  pragas.  Esses  insetos  são  um sinal  de  manejo  errado  de  adubação,  por  isso  é preciso evitar adubo fresco (não curtido) e adubação excessivamente  nitrogenada  (por  exemplo,  muita ureia).  Infesta  quando  o  solo  é  pobre  em  matéria orgânica (Fundação Konrad Adenauer, 2010). 

As  joaninhas  são  predadoras  naturais  e  comem  os ovos dos pulgões (Figura 6 C). Às vezes um bom jato d’água, quando a planta é firme, elimina os pulgões. 

Pode  se  aplicar  calda  de  fumo  ou  macerado  de urtiga.  Se  forem  poucas  plantas  doentes,  pode  se passar  uma  mistura  de  água  e  álcool  em  partes iguais nas plantas afetadas. Também pode ser usado preparo  de  arruda  ou  coentro  para  pulverizar  as folhas doentes (Fundação Konrad Adenauer, 2010). 



1) Chorumão de urtiga 

Ingredientes: 4 kg de urtiga; 60 litros de água. 

Preparo: Fermentar por 60 dias e diluir 1 litro da
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